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Horas Semanais  
Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
02 02 00 02 00 00 04 
Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 
15 90h 6 S 75% N 
 

 
 

Docente:  
Professor: Tom Dwyer 
 
Monitora: Rodrigo Fessel Sega<rodrigofsega@gmail.com>   

 
 

Ementa:  
O curso sobre o pensamento de Weber aborda alguns aspectos da obra desse autor mais diretamente relacionados à 
tradição do pensamento sociológico. Os temas abordados são ideologias, onde se discutem a concepção weberiana de 
"espírito de capitalismo", fundamentos de teoria social, política e metodológica. Pretende-se também utilizar textos de 
cientistas sociais brasileiros que utilizam categorias de Weber na análise de nossa sociedade 

 
 

Programa: 
Pretende-se apresentar alguns aspectos da metodologia e da teoria sociológica de Max  
Weber (1864-1920), principalmente por meio da leitura sistemática de textos, como também, por meio de uma pesquisa empírica, 
realizada pelos alunos, de um objeto científico construído em termos dos conceitos weberianos. 
 
Após conhecer a biografia intelectual e o contexto do desenvolvimento de suas ideias, examinaremos series de escritos, inclusive sobre 
a racionalização, burocracia, ciência como vocação, o espírito de capitalismo, e entre outros. Elaborar um método científico é a essência 
da sociologia, por isso, examinaremos este método na maneira em que foi desenvolvido por Weber e seus sucessores. Examinaremos 
algumas influências weberianas na sociologia contemporânea – da etnometodologia a metodologias informacionais –, e seu uso em 
contextos sociais tão diversos quanto o Brasil, EUA e a China. Os alunos devem executar um pequeno projeto de pesquisa empregando 
conceitos weberianos. 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO  
1. Biografia intelectual, contexto do desenvolvimento de uma teoria 
2. A obra e conceitos chaves 
3. O método científico em Weber e seus sucessores 
4. Influências weberianas na sociologia contemporânea  
5. Pesquisa empírica relacionado ao conceito de racionalização 
CRONOGRAMA 
 
Aula 1 
Introdução 
 
Bendix, Reinhard. Max Weber: um perfil intelectual. Brasília: Editora da UnB, 1986. 
Caps 1 e 2. 
 
Leitura Complementar: 
Kalberg, S. 2010. Max Weber: Uma introdução. Rio de Janeiro, Zahar. Caps 1 e 3. 
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Aula 2 
Introdução 
 
Aron, Raymond. As etapas do pensamento sociológico. São Paulo e Brasília, Martins Fontes e Ed. Universidade de Brasília. 1982. Capítulo 
sobre Max Weber. 
 
Bendix, Reinhard. 1986. Cap 15. 
 
Aula 3 
O jovem Weber 
 
Weber, M.A situação dos trabalhadores rurais da Alemanha nas províncias do Além-Elba - 1892. In Silva, J. G. da; Stolke, V. A questão 
agrária, São Paulo, Brasiliense, 1981. 
 
Weber, M. "O Estado nacional e a política econômica" in Cohn, G. 
(org.). Max Weber: sociologia. Coleção Grandes Cientistas Sociais. 
São Paulo, Editora Ática, 1979. 
 
Aula 4 
A objetividade do conhecimento nas Ciências Sociais  
 
Weber, M.A "objetividade" do Conhecimento nas Ciências Sociais. São Paulo,  Editora Atica. (tradução, apresentação e comentários 
Gabriel Cohn) 2006. 
 
Leitura Complementar: 
 
Kalberg, S. 2010. pp. 32-44. 
 
Aula 5 
AÉticaProtestante - 1 
Weber, M. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. São Paulo, Cia das Letras. 2004. Parte 1. 
 
LeituraComplementar: 
Kalberg, S. 2010. pp. 44-60. 
 
Aula 6 
AÉticaProtestante - 2 
 
Weber, M. A ética protestante e o “espírito” do capitalismo. Parte 2. 
 
Bendix, R. Cap 3. 
 
 
Aula 7 
Weber - A tradição fenomenológica e o tipo ideal 
 
Schutz, A. Fenomenologia e Relações Sociais. Rio de Janeiro, Zahar. pp. 261-288, 110-120, 231-237. 
 
Beato, C. Etnometodologia: O Senso comum em cena. Teoria e Sociedade, no. 2, 1997. 
 
LeituraComplementar: 
Kalberg, S. 2010. 61-91. 
Li, P. 2008. Les ‘villagesurbains’ de la Chine en mutation. In Roulleau-Berger, L. et al. La nouvelle sociologiechinoise, Paris, CNRS Editions. 
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Aula 8 
AÉticaProtestante - 3 
Afinidade eletiva e paradoxo das conseqüências: dois conceitos weberianos para entender A Ética Protestante e o “Espírito” 
doCapitalismo. 
 
Souza, J. "O mundo desencantado". In: Weber, M. A gênese do capitalismo moderno. São Paulo: Ática, 2006. 
 
LeituraComplementar: 
Howe, R. H. Max Weber's Elective Affinities: Sociology Within the Bounds of Pure Reason. The American Journal of Sociology, Vol. 84, 
No. 2 (Sep., 1978), pp. 366-385. (disponível nas revistas on-line da CAPES) 
 
 
Aula 9 
Tipos de dominação e a questão da legitimidade 
 
Weber, M. Economia e sociedade: fundamentos da sociologia compreensiva. Brasília: Editora da UnB, 1999. Vol. 1, cap. 3. 
 
Bendiz, R. Caps. 9, 10 
 
 
Aula 10 
Empregando Max Weber para pesquisar a sociedade contemporânea 
 
Ritzer, George. s.d. La Macdonaldizacion de la sociedad. Madri, Editorial Popular. Caps. 1, 2, 3, 4, 5, 6,10. 
 
LeituraComplementar: 
Lippmann, S. e Aldrich, H.The Rationalization of Everything?Using Ritzer’sMcDonaldization thesis to teach Weber. Teaching Sociology, 
vol. 31, abril. 2003. 
(disponível no serviço de revistas on-line da CAPES). 
 
Aula 11 
A PolíticacomoVocação 
Revisão e comentários iniciais sobre o ensaio 
 
Weber, 2002.Ciência e política: duas vocações. Cap. A Política como Vocação 
 
A CiênciacomoVocação 
 
Weber, M. Ciência e política: duas vocações. 17ª edição. São Paulo: Editora Cultrix, 2002. Cap. Ciência como Vocação 
 
Aula 12 
Pesquisa de campo empregando o conceito de racionalização (pelo menos 4 horas de observação em horário a ser escolhido pelo aluno) 
 
Aula 13 
Burocracia 
 
Weber, M. 1999. Vol. 2, cap. 9, pp. 196-233. 
Bendix, R. Cap. 12 
 
 
 
Aula 14 
Metodologias Informacionais e a pesquisa em Ciências Sociais 
 
A bibliografia será indicada posteriormente 
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Aula 15 
Weber no mundo contemporâneo e Conclusão do curso 
 
Misse, M. 2011. Existe uma sociedade weberiana? Revista Cult, Janeiro, n.154. 
http://revistacult.uol.com.br/home/2011/01/existe-uma-sociedade-weberiana/ 
 
LeituraComplementar: 
Kalberg, S. 2010. pp. 119-123. 

 


